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Descrição:  

O uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) como ferramentas de 
apoio no ensino presencial, híbrido e na educação à distância (EaD) tem possibilitado a 
coleta e armazenamento de uma grande quantidade de dados relativos às interações dos 
estudantes, professores e outros autores com estes ambientes (Peña-Ayala, 2023; Wise, 
2019). Esta crescente disponibilidade de dados relativos a atividades de ensino-
aprendizagem fomentou o surgimento das áreas de Mineração de Dados Educacionais e 
Learning Analytics, que buscam analisar dados gerados em contextos educacionais 
para melhor compreender e aprimorar os processos de ensino-aprendizagem (Chen et 
al., 2020; Peña-Ayala, 2023; Wise, 2019). 

Tais bases de dados educacionais podem ser analisadas com diversos objetivos e 
fins pedagógicos, dentre eles as chamadas abordagens temporais (Wise, 2019). Nestas 
abordagens, o foco é em descobrir padrões de aprendizagem onde o tempo é um 
componente central, possibilitando analisar a aprendizagem de fato como um processo 
ao longo do tempo, conforme recomendado na literatura da área de Psicologia 
Cognitiva (Hadwin, 2021).  

Nesse sentido, a teoria da Autorregulação da Aprendizagem (em inglês Self-
Regulated Learning) tem sido apontada como adequada para análise temporal da 
aprendizagem (Saint et al., 2022). Essa teoria divide o processo de autorregulação em 
três fases (ou níveis) “macro”: planejamento, Engajamento e Avaliação/Reflexão, os 
quais podem ser subdivididos também em níveis “micro” para uma análise mais 
detalhada (Siadaty; Gasevic; Hatala, 2016). Estas fases podem ajudar na interpretação 
dos dados de interação coletados por AVAs à luz de uma teoria educacional, 
viabilizando a criação de que Wise (2019) define como proxies, ou seja, mapeamentos 
entre logs e construtos teóricos, tarefa considerada crucial para a validade da análises 
em Learning Analytics (Knight; Shum, 2017). 

No contexto da Educação à Distância, o Moodle destaca-se como um dos AVAs 
mais populares e amplamente adotados em todo o mundo, sendo no Brasil usado por 
cerca de metade das Instituições de Ensino Superior (MetaRed, 2021). Além de ser 
uma plataforma gratuita, customizável e de código aberto, sua capacidade de registrar 
de forma detalhada as interações dos alunos com o ambiente a tornou uma das fontes 
de dados mais utilizadas para pesquisa em Learning Analytics (Porto; Dias; Battestin, 
2023). Além disso, os atributos temporais disponíveis nos logs de interação gerados 
pelo Moodle o tornam especialmente útil para analisar a aprendizagem como um 
processo temporal (Molenaar; Wise, 2022). 

Já existem na literatura propostas de mapeamento de eventos coletados por 
AVAs a níveis micro e macro de Autorregulação (Fan et al., 2021; Saint et al., 2020), 
inclusive focados na plataforma Moodle (He et al., 2024). No entanto, inexistem 
trabalhos propondo um mapeamento levando em consideração não apenas a posição 
absoluta de cada evento (sua posição numa sequência de eventos), mas também sua 
posição relativa aos demais eventos da sequência e aos períodos de estudo dos 
estudantes (sessões de uso da plataforma). Esta distinção é importante pois a posição 
relativa de um evento pode alterar seu significado semântico na interpretação da 
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trajetória de aprendizagem do estudante (Molenaar; Wise, 2022). Este projeto propõe 
preencher esta lacuna. 
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